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Resumo expandido

Eventos climáticos extremos têm se tornado cada vez mais comuns e ocupado a centralidade de

debates em ambientes online. Este artigo analisa o surgimento da hashtag “o povo pelo povo” no

Instagram, durante as enchentes no Rio Grande do Sul, entre abril e maio de 2024. Através de

uma abordagem qualitativa, este estudo propõe analisar conteúdos onde o tema é mencionado. A

investigação aponta para um forte viés político na construção de narrativas sobre o

enfrentamento da crise climática no Estado, especialmente através da presença de um discurso

anti-Estado.
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Narrativas políticas e a crise climática no Rio Grande do Sul

Mudanças climáticas referem-se à alterações no clima atribuídas, direta ou indiretamente,

às atividades humanas onde há uma comprovada mudança na composição da atmosfera global

(IPCC, 2018). O tema vem ganhando cada vez mais espaço no debate público, onde, com

frequência, cientistas do clima ocupam local de destaque para chamar atenção aos efeitos de
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curto e médio prazo na vida de humanos, animais, plantas e seus ambientes. Na esteira de

instituições multilaterais, eventos como a Convenção Quadro das Nações Unidas para as

Alterações Climáticas (UNFCC), ou a Conferência das Partes (COP), ganham destaque a cada

edição, ao colocar em cena diversas lideranças em um mesmo fórum político global. Apesar de

todos estes esforços apontarem para a crescente preocupação em torno das mudanças climáticas,

há, paralelo a isso, um movimento crescente de contestação das evidências científicas que

apontam para a constatação das alterações no clima. Estes movimentos que subestimam a

interferência humana nos padrões climáticos globais, encontram apoio em grandes líderes

políticos atuais como Jair Bolsonaro, no Brasil e Donald Trump, nos Estados Unidos. Em

comum, estes dois líderes representam uma nova tendência da extrema direita atual,

caracterizada exaustivamente por suas qualidades negacionistas e anti-científicas. Este

movimento, também chamado de negacionismo científico, tem influenciado fortemente o debate

sobre políticas ambientais no Brasil. Publicações recentes têm reforçado o papel atuante do

agronegócio em sinergia com a extrema direita para impulsionar notícias falsas sobre

aquecimento global e assim criar condições para ampliar sua influência no debate ambiental

brasileiro (Girardi, 2023). Estas constatações chamam atenção para o debate acerca da

desinformação climática e a sua forte relação com a ideologia neoliberal e a extrema direita

atual.

Neste trabalho, propomos analisar a produção de narrativas em torno do enfrentamento

das enchentes ocorridas no Rio Grande do Sul em maio de 2024, como uma manifestação

politicamente orientada. Para isto, será realizado um estudo qualitativo na plataforma Instagram,

por meio de dados coletados no CrowdTangle3, no período de 1 a 31 de maio de 2024, em

conteúdos relacionados à hashtag “o povo pelo povo”. Foram selecionadas as 30 publicações

com maior número de curtidas, numa base de dados composta por 491 publicações relacionadas.

A realização deste estudo se justifica pela centralidade que as mídias sociais tiveram durante as

enchentes no Rio Grande do Sul, que atingiu cerca de 2,3 milhões de pessoas, em 478

municípios, causando 179 óbitos. Em razão da falta de energia elétrica, o acesso às informações

3 Ferramenta de análise de dados da Meta usada por pesquisadores e jornalistas para monitorar o Facebook e o
Instagram.
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oficiais, atualizações de condições climáticas e alertas para o agravamento dos riscos de

inundações, passaram a ser realizados quase que totalmente por meio de mídias sociais. Como

procedimentos metodológicos, serão utilizados a pesquisa bibliográfica e empírica, adotando

uma abordagem exploratória para a análise dos dados coletados. Com o trabalho proposto, é

possível atingir o objetivo geral, que é entender o surgimento da hashtag “o povo pelo povo”

durante o período, seu viés político, bem como suas características presentes centralizadas no

discurso anti-Estado atrelado ao tema.

Em reportagem da Agência de Checagem Lupa, intitulada “Políticos desinformam sobre

tragédia no RS e atiçam base contra imprensa e opositores”, realizada com diversos especialistas,

é demonstrado como esse discurso de “o povo pelo povo” está sendo instrumentalizado por

políticos e influenciadores. O levantamento mostra que, entre 1 e 15 de maio, parlamentares

disseminaram desinformação ou informações descontextualizadas, especialmente sobre doações.

O relatório “Enchentes no Rio Grande do Sul - Uma análise da desinformação multiplataforma

sobre o desastre climático” (NetLab, 2024), mostra que, diante da tragédia, políticos de extrema

direita, sites e influenciadores utilizaram comoção para se autopromover e desinformar, com o

intuito de descredibilizar o governo. Nas narrativas, destaca-se um discurso anti-Estado, como

sua insuficiência perante a crise, a negação das mudanças climáticas, a inserção de pautas morais

e teorias da conspiração.

No estudo de Santini e Barros (2022), onde foram mapeados estudos relacionados ao

negacionismo climático e a desinformação, são apontados que valores ideológicos-partidários

estão entre as principais variáveis associadas ao negacionismo. As práticas negacionistas estão

em franco crescimento, apontadas em diferentes formas, conforme o contexto comunicacional e

sócio-cultural, principalmente com o advento da internet e das mídias sociais (Capstick et al,

2015). Somando-se a descredibilidade das comunidades epistêmicas (Oliveira, 2020), as

plataformas não se consolidaram apenas como espaços de interação social, mas também na

produção, no consumo e na circulação de informações (Recuero, Bastos & Zago, 2020). Esses

espaços permitem que discursos sejam produzidos ou reproduzidos e rapidamente espalhados e

legitimados (Recuero & Stumpf, 2021), mesmo os que apresentam conteúdo com desinformação



(Wardle & Derakshan, 2017). Santini e Barros (2022) identificaram que 9,7% dos artigos

analisados sobre a temática indicam que o negacionismo climático parece ter forte relação com

posicionamentos partidários prévios, reafirmando nosso pressuposto de que negacionismo

climático estaria relacionado ou teria influência por pessoas e grupos autoindentificados como

um viés político voltado a direita ou extrema direita - em casos de conspiração e negação do

clima.

De forma inicial, o material encontrado relacionado à hashtag apresenta discurso

desinformativo, religioso e, principalmente, um forte senso anti-Estado e populista, atravessado

pela ideia de que o povo está solucionando os problemas das enchentes sem assistência do

governo, o que abre para questões relacionadas a um discurso neoliberal e de privatização das

instituições. Um recurso muito utilizado nas publicações com alta viralização, foram imagens

que mostram o povo gaúcho, produzidas por Inteligência Artificial, de mãos dadas em meio a

chuva e alagamentos. Em vídeos muito repercutidos, diziam que se não fossem os voluntários as

pessoas morreriam. Com essa análise pretende-se correlacionar o discurso anti-Estado, trazido

pela ideia de “o povo pelo povo”, com os vieses políticos presentes nas publicações. Desta

forma, queremos compreender se há essa relação e de que forma ela é apresentada e

caracterizada. Os resultados preliminares apontam para a importância de estudos que relacionem

desinformação climática com suas características político partidárias.
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